
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

T É C N I C A    D O    B U L Á R I O    C O N S C I E N C I A L  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica do bulário consciencial é o procedimento sistemático de des-

crição pormenorizada da automanifestação multifacetada da conscin, homem ou mulher, elen-

cando tópicos-chave componentes da intraconsciencialidade em abordagem autoconsciencioterá-

pica, com intuito de ampliar a cosmovisão acerca de si mesma e evidenciar as indicações de 

autorreciclagens. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 

conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O termo bula de-

riva do idioma Latim, bulla, “bolha; cabeça de prego para enfeite nas portas; bolinha de metal 

trazidas ao pescoço por filhos dos patrícios romanos até os 17 anos; sinete; selo”. Apareceu no 

Século XV. O sufixo ário procede igualmente do idioma Latim, arium, “lugar; local; receptá-

culo”, e é formador de adjetivos latinos e cultismos no idioma Português. A palavra consciência 

provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da bula pessoal. 2.  Técnica da radiografia consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo bula: bular; 

bulas; bulário; bulática; bulático. 

Antonimologia: 1.  Técnica do portfolio. 2.  Técnica da checagem do holossoma.  

3.  Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Estrangeirismologia: a consciential package insert; a self-conscientiotherapeutic 

technique. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamento do autodiscernimento 

quanto à Autoconsciencioterapia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoconscien-

cioterapia técnica: recin. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Escolha. Assim como existem o surto e a catarse, existem o veneno e o antídoto, 

o placebo e o remédio, o paliativo e a cura. A escolha, em qualquer caso, é da pessoa”. 

2.  “Específico. Na Farmacopeia Cósmica, o remédio específico para todos os males,  

o cura-tudo ou a real panaceia é a Inteligência Evolutiva (IE)”. 

3.  “Estigmas. A autovivência da Autoconsciencioterapia, composta pela autopesquisa, 

a intencionalidade sincera, a disponibilidade à reciclagem e à automotivação, é a solução mais efi-

caz para se eliminar radicalmente os estigmas conscienciais de todas as naturezas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencioterapia; os tecnopensenes;  

a tecnopensenidade; o holopensene pessoal da autocientificidade; o holopensene pessoal da auto-

pesquisa; os recinopensenes; a recinopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

o holopensene pessoal da singularidade consciencial; o holopensene pessoal da neofilia reciclogê-

nica; os desassediopensenes; a desassediopensenidade; o holopensene pessoal da desdramatiza-

ção; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o megafoco pensênico do compléxis; o uso 

lúcido do megatrafor em conjunção com o materpensene ampliando a interassistencialidade; os 

ortopensenes; a ortopensidade vivenciada na autorganização e cumprimento de metas evolutivas 

diárias. 
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Fatologia: a analogia do bulário consciencial com a bula medicamentosa; a autopesquisa 

incessante; a indicação do bulário para aumento da autocognição e aceleração de reciclagens in-

traconscienciais; a vontade de evoluir; a determinação autopesquisística; a profundidade no auto-

conhecimento; a reciclagem intraconsciencial; a autoconsciencioterapia técnica; o profissionalis-

mo assistencial, a começar por si mesmo; a tecnicidade na rotina cotidiana; a interesse em si mes-

mo; o foco evolutivo norteadeando a rotina útil; o auto follow up; a autorresponsabilidade evoluti-

va; a autovivência do paradigma consciencial; os lembretes da condição de intermissivista grafa-

dos no bulário, dando força para a conscin em todos os contingenciamentos da vida intrafísica; 

a meta evolutiva, com o enfoque na escala evolutiva; o fôlego reciclogênico; o despojamento nas 

autorreciclagens; a desdramatização dos trafares e trafais; a desdramatização dos incômodos ad-

vindos do rapport com os assistidos; o mapeamento das estratégias autodesassediadoras eficazes 

na prática; a aceleração das autorreciclagens intraconscienciais na convivência com o grupo evo-

lutivo; o reconhecimento das singularidades conscienciais reforçando especialmente o megatra-

for; o mapeamento dos gatilhos autassediadores; a profilaxia do autassédio; a clareza no megafo-

co da proéxis; a informação seriexológica por trás do próprio nome; o escancaramento do auto-

diagnóstico; o balanço autoconsciencioterápico; a ampliação da visão de conjunto de si mesma; 

o acesso a informações holobiográficas; a conexão diária com o bulário consciencial, através da 

leitura, rememoração e evocação; a aplicação contínua do bulário consciencial, conforme novas 

demandas; a qualidade autoconsciencioterápica da técnica do bulário. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal na ampliação da autopercepção e autocognição 

multidimensional; os insights personalíssimos junto à equipe extrafísica de amparadores de fun-

ção; a autoridade moral nas autorreciclagens conscienciais; a autorresponsabilização multidimen-

sional advinda do preenchimento do bulário; a identificação do público-alvo de assistidos na con-

fecção do bulário; a responsabilização pela assistência ao público-alvo de assistidos; a compreen-

são do teto de vidro multidimensional; a paraprofilaxia das automimeses através da clareza de in-

formações do bulário; as paraprofilaxias necessárias nas recins promovendo mudança de patamar 

evolutivo; a ampliação da percepção holossomática; os sinais holossomáticos multidimensionais 

de níveis de autossuperação na autoconsciencioterapia; a tenepes enquanto ambiente de autocons-

ciencioterapia; a evocação sadia da retrovida crítica no aprofundamento das informações contidas 

no bulário; o abertismo para a assunção da identidade extra; a singularidade na autexpressão mul-

tidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autorreciclagem; o sinergismo técnica- 

-resultado; o sinergismo autexperimentação-autocognição; o sinergismo autoconsciencioterapia- 

-proéxis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da autorganização evolutiva; o princípio da autorreeducação consciencial;  

o princípio da evolução da consciência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de conduta do tenepessista. 

Teoriologia: a teática conscienciológica; a teática do 1% de teoria e 99% de prática;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE) aplicada à autoconsciencioterapia; a teoria da Auto-

consciencioterapia; a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teática do auto e do heterode-

sassédio. 

Tecnologia: a técnica do bulário consciencial; a técnica autopesquisística da listagem 

de trafores, trafares e trafais; a técnica da aplicação do trafor; as técnicas da Autocons-

ciencioterapia; a técnica de identificação do materpense; as técnicas de autodesassédio; a téc-

nica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica da identificação da proéxis. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na ampliação de visão de 

conjunto do contexto evolutivo atual da consciência. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Expe-

rimentologia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Recinologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desassediologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da escrita do bulário; o efeito do aprofundamento na 

autopesquisa; o efeito de sair de cima do muro; o efeito fênix; o efeito reciclogênico da técnica 

do bulário consciencial; o efeito da autocoerência; o efeito da autoconsciencioterapia; o efeito 

da opção pelo autodesassédio; o efeito do autoposicionamento cosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das autorreciclagens intraconscienciais; as 

neossinapses relacionadas aos neocomportamentos. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo evolutivo pessoal (CMP); o ciclo je-

junice-veteranice; o ciclo autanálise-autopesquisa-autoconhecimento. 

Enumerologia: a análise onomástica; a avaliação conscienciométrica; a identificação do 

autodiagnóstico; a definição do materpensene; o delineamento da proéxis; as técnicas de auten-

frentamento; a autoprescrição de técnicas de autodesassédio. 

Binomiologia: o binômio reflexão-ação; o binômio teoria-prática; o binômio conscien-

ciometria-consciencioterapia; o binômio estratégia-técnica; o binômio reciclagem intraconscien-

cial–autorreeducação consciencial. 

Interaciologia: a interação tenepes-autorrecins; a interação proéxis–amparador de fun-

ção; a interação equilíbrio holossomático–interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa técnica–autocura; o crescendo autocons-

ciencioterapia-desassedialidade; o crescendo autopesquisa-autocientificidade. 

Trinomiologia: o trinômio técnica-reeducação-recin; o trinômio posicionamento-recin- 

-autocura; o trinômio autoconsciencioterapia-recin-compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfretamento-autos-

superação. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo amador / técnico;  

o antagonismo assediador / desassediador; o antagonismo autovitimização / autorresponsabili-

dade evolutiva; o antagonismo intrafisicalização / autoconscientização multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de as autorreciclagens silenciosas gerarem as maiores re-

percussões no entorno consciencial, através do autexemplo; o paradoxo de quanto maior a ex-

pressão e mais bem definidas as singularidade conscienciais, maior a abrangência interassis-

tencial. 

Politicologia: a traforocracia; a trafarocracia; a autodesassediocracia; a recinocracia;  

a recexocracia; a tenepessocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do materpensene; a lei da Cosmoética. 

Filiologia: a neofilia presente; a consciencioterapeuticofilia; a conscienciometrofilia; 

a autorreciclofilia; a traforofilia; a cosmopensenofilia; a desassediofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a autocura da reciclofobia; a eliminação da autocriticofobia; a exclusão da 

neofobia; a supressão da errofobia; a erradicação da antiassediofobia; a ausência da evoluciofo-

bia; a extinção da autexperimentofobia. 

Sindromologia: a síndrome da superficialidade; a síndrome da banalização do auto-

diagnóstico. 

Maniologia: a reciclomania; a paraterapêutica e paraprofilaxia das manias seculares. 
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Mitologia: o mito de chegar mais rápido pegando atalhos imaginários; os mitos da 

Ciência Materialista. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; recicloteca; a re-

cinoteca; a traforoteca; a materpensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; 

a Autoconscienciometrologia; a Autorrecinologia, a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; 

a Neopensenologia; a Neossinapsologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o autoconsciencioterapeuta; o intermissivista;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o exem-

plarista; o escritor; o proexista; o tenepessista; o ofiexista; o interassistente; o projetor consciente; 

o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a autoconsciencioterapeuta; a intermissivista;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a exem-

plarista; a escritora; a proexista; a tenepessista; a ofiexista; a interassistente; a projetora cons-

ciente; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autoconscientio-

metricus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens te-

nepessabilis; o Homo sapiens traforisticus; o Homo sapiens materpensenator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: técnica do bulário consciencial rascunhada = aquela promovida pela 

consciência jejuna nas autopesquisas, ainda esboçando os autenfrentamentos necessários na auto-

consciencioterapia, vítima dos próprios gatilhos autassediadores; técnica do bulário consciencial 

vivenciada = aquela exaustivamente burilada, a partir do aprofundamento na autoconscienciotera-

pia e de maior autoconhecimento multidimensional, já demonstrando algum nível de autodesasse-

dialidade permanente. 

 

Culturologia: a cultura da autorreciclagem consciencial; a cultura do autoconhecimen-

to crescente; a cultura da evolução contínua; a cultura da Consciencioterapia; a cultura da 

Conscienciologia. 

 

Itens. Sob a ótica da Consciencioterapeuticologia, eis, em ordem funcional, 15 itens pro-

postos como componentes da técnica do bulário consciencial, a ser testada e implementada pela 

conscin lúcida: 

01.  Nome. Inserir o próprio nome, com pesquisa onomástica, visando o enriquecimento 

de informações conscienciais multiexistenciais. 

02.  Idade. Descrever a idade, demarcando cronologicamente a trajetória evolutiva da 

vida intrafísica atual. 

03.  Trafores. Elencar os principais 20 trafores, presentes nas atitudes diárias, 

fundamentando em exemplos práticos, valorizando os pontos fortes da consciência. 

04.  Trafares. Elencar os principais trafares mapeados, exemplificando manifestação 

diária, nos quais ficam mais evidentes, denunciando as manifestações a serem melhoradas. 
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05.  Trafais. Descrever ao menos 5 trafais, explicitando de maneira objetiva o foco evo-

lutivo almejado no desenvolvimento dos mesmos, evidenciando os traços faltantes na manifes-

tação cosnciencial. 

06.  Megatrafor. Inserir o megatrafor, após o burilamento investigativo do mesmo, vi-

sando consistência e realismo prático. 

07.  Megatrafar. Registrar o megatrafar, a partir do aprofundamento nos autodiagnósti-

cos na autoconsciencioterapia, de modo assertivo, evolutivamente. 

08.  Autodiagnóstico. Descrever o autodiagnóstico prioritário para autenfrentamento, no 

atual momento, explicitando o foco a autorreciclagem necessária. 

09.  Materpensene. Inserir o materpensene, após pesquisa exaustiva do tema, pautado 

em exemplos práticos, fortalecendo a instrumentalização reciclogênica proporcionada pelo auto-

conhecimento. 

10.  Megafoco. Discorrer resumidamente sobre os elementos prioritários da proéxis, 

identificados na atualidade, calibrando a bússola consciencial na atual existência. 

11.  Autassedialidade. Elencar os mecanismos de manifestação consciencial, pautados 

na pensenidade, perpetuadores do autassédio, visando o escancaramento dos pontos de vulnerabi-

lidade conscienciais. 

12.  Autodesassedialidade. Listar as técnicas efetivas de autodesassédio, sejam energé-

ticas ou envolvendo atitudes práticas no dia a dia, a exemplo da técnica da mudança de bloco 

pensênico, facilitando o rápido acesso nos momentos de autassedialidade. 

13.  Autenfrentamento. Listar técnicas de autenfrentamento autoprescritivas, com o en-

foque na autossuperação da parapatologia identificada no autodiagnóstico, organizando a maneira 

autoproposta de realizar o autenfrentamento. 

14.  Autossuperação. Descrever os sinais de autossuperação esperados, com realismo, 

no enfoque da autorreciclagem intraconsciencial prioritária, no presente momento, objetivando 

clarear os indicadores do cumprimento do ciclo autoconsciencioterápico. 

15.  Paraprofilaxias. Discorrer sobre as atitudes profiláticas e paraprofiláticas práticas 

das regressões conscienciais, passíveis de ocorrer, no decurso da aplicação da autoconsciencio-

terapia, visando a prevenção de recaídas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica do bulário consciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agenda  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

06.  Balanço  autoconsciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

08.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Sinergismo  tenepes-Consciencioterapia:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Síntese  da  autoconsciência:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  identificação  do  materpensene  pessoal:  Materpensenologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

15.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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A  TÉCNICA  DO  BULÁRIO  CONSCIENCIAL,  CONTRIBUI,  
ATRAVÉS  DO  CONFOR  PROPOSTO  NA  COMPILAÇÃO  SIS-
TEMÁTICA  DE  INFORMAÇÕES-CHAVE, NO  PROCESSO  AU-
TEVOLUTIVO,  PAUTADA  NA  AUTOCONSCIENCIOTERAPIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, organiza de qual maneira as autopesquisas 

autoconsciencioterápicas? Atualiza e compila up to date as novas informações autopesquisísticas, 

à semelhança da proposição da técnica do bulário consciencial? 
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